
Aula 1 3 Introdução ao Curso e à Questão 
Social
Bem-vindos à Jornada da Questão Social

Você já parou para pensar por que, em um mundo com tanta riqueza e tecnologia, ainda vemos tanta pobreza, 
fome e desigualdade? Talvez você já tenha se deparado com notícias sobre a concentração de renda, a falta de 
acesso à saúde ou a educação precária em certas regiões. Essas observações diárias são a porta de entrada para 
um campo de estudo fascinante e urgente: a Questão Social.

Este curso não é apenas uma formalidade para cumprir horas complementares ou um degrau para sua aprovação 
em concursos. Ele é um convite para desvendar as complexas camadas da nossa sociedade, para ir além do senso 
comum e compreender as raízes históricas e estruturais dos problemas que nos cercam. Prepare-se para uma 
jornada que transformará sua percepção sobre o Brasil e o mundo.

Nesta primeira aula, vamos desbravar o terreno. Você será capaz de entender a estrutura e os objetivos do nosso 
curso, mergulhar na definição de "Questão Social" e sua origem histórica, e, crucialmente, começar a 
desnaturalizar as desigualdades que muitas vezes aceitamos como "normais". Ao final, você terá um panorama 
claro do que nos espera e da relevância de cada tópico para sua formação acadêmica e profissional.

Pense nesta aula como o mapa inicial de uma grande aventura. Vamos apresentar a metodologia que usaremos 
para explorar cada conceito, garantindo que o aprendizado seja prático e conectado à sua realidade. É a base para 
construir um olhar crítico e transformador sobre o mundo.



Desvendando o Início: O Que é a "Questão 
Social"?
No nosso dia a dia, é comum nos referirmos a diversos problemas 
como "questões sociais": a violência urbana, a falta de moradia, o 
desemprego. Mas será que todo problema é uma "Questão Social" 
no sentido acadêmico e histórico do termo?

A "Questão Social" surge como um conjunto de problemas sociais 
que são inerentes ao desenvolvimento do capitalismo, 
especialmente em sua fase industrial. Não se trata de problemas 
isolados ou acidentais, mas de manifestações das contradições 
desse sistema.

É como se uma nova máquina, o capitalismo industrial, 
produzisse não apenas bens, mas também um "subproduto" 
indesejável: a miséria, a exploração e a exclusão em massa.

Com a Revolução Industrial, as cidades 
cresceram desordenadamente, fábricas 
surgiram por toda parte e a mão de obra 
migrou para as indústrias, gerando 
problemas inéditos e em larga escala.



O Berço da Questão Social: Capitalismo e 
suas Contradições

Antes do Capitalismo
Sociedade feudal com relações 
diretas e produção para 
subsistência

Economia baseada na 
agricultura

Relações sociais 
hierárquicas fixas

Produção local e limitada

Com o Capitalismo
Nova lógica centrada no lucro e 
acumulação de capital

Produção em massa para 
mercado

Divisão social do trabalho

Formação de novas classes 
sociais

Consequências
Exploração da força de trabalho 
e condições precárias

Jornadas exaustivas

Salários miseráveis

Ausência de direitos 
trabalhistas

Essa nova lógica trouxe consigo uma divisão social do trabalho sem precedentes: de um lado, os detentores dos 
meios de produção (a burguesia); de outro, aqueles que possuíam apenas sua força de trabalho para vender (o 
proletariado).



A "Questão Social" Não é um Acidente: Uma 
Análise Histórica

Origem Estrutural
A Questão Social nasce da forma 
como a sociedade se organiza 
para produzir e distribuir riqueza 
no capitalismo

Manifestações Visíveis
Desemprego, subemprego, fome, 
miséria, violência, exclusão 
social, racismo e machismo

Resposta do Estado
Intervenção para "gerenciar" 
conflitos e amenizar tensões 
sociais, sem eliminar as raízes

No século XIX, com o agravamento das condições de vida dos trabalhadores, as manifestações da Questão Social 
se tornaram tão evidentes que não puderam mais ser ignoradas. Greves, revoltas e a organização de movimentos 
operários começaram a pressionar por mudanças.

Compreender essa dinâmica histórica é fundamental para não cair na armadilha de culpar as vítimas ou 
de buscar soluções superficiais para problemas profundos.



Desigualdade: Natural ou Construída? O 
Mito da Meritocracia
01

O Mito da Meritocracia
Sugere que todos partem do mesmo ponto e que o 
sucesso depende unicamente do mérito pessoal

02

A Realidade da Corrida
Alguns começam com vantagens (educação, recursos), 
outros enfrentam obstáculos desde o início

03

Fatores Determinantes
Classe social, raça, gênero, região de nascimento e 
acesso a serviços básicos moldam oportunidades

04

Desnaturalização
Reconhecer que a desigualdade é resultado de escolhas 
sociais e econômicas, não destino

A desigualdade não é natural, mas sim uma construção social e histórica, produzida e reproduzida pelas 
estruturas da sociedade e pelas relações de poder.



A Necessidade de uma Análise Crítica: Indo 
Além do Óbvio
Análise Superficial vs. Análise Crítica

No dia a dia, somos bombardeados por informações 
que simplificam ou distorcem a realidade social. É fácil 
cair na armadilha de aceitar explicações superficiais 
para problemas complexos.

Uma análise crítica é como olhar para um iceberg. O 
que vemos acima da água é apenas uma pequena 
parte do todo. A maior parte, e a mais perigosa, está 
submersa.

Questões Críticas
Quais são as políticas de moradia?

Como o mercado imobiliário funciona?

Quais fatores levam à perda de um lar?

Abordagem Transformadora
Sair do campo da compaixão individual e ir para o 
campo da responsabilidade social e soluções 
estruturais



A Questão Social no Brasil: Um Panorama 
Atual

1%
Concentração de Renda

Os mais ricos detêm parcela 
desproporcional da riqueza nacional

50M
Vulnerabilidade

Milhões de brasileiros vivem em 
condições de vulnerabilidade social

10°
Ranking Mundial

Brasil entre os países mais desiguais 
do mundo

Nossa formação histórica, marcada pela escravidão, pelo latifúndio e por uma industrialização tardia e desigual, 
deixou um legado profundo de exclusão e concentração de riqueza.

Educação
Desigualdades no acesso e 
qualidade do ensino, perpetuando 
ciclos de exclusão

Saúde
Filas para atendimento, falta de 
leitos e acesso desigual aos 
serviços

Moradia
Favelas, ausência de saneamento 
básico e déficit habitacional



Marcos Legais e Políticas Públicas: 
Respostas da Sociedade

1Constituição Federal de 1988
Estabelece amplo rol de direitos sociais: 

saúde, educação, moradia, trabalho, 
previdência social 2 Estatuto da Criança e do 

Adolescente
Protege os direitos de crianças e adolescentes 
com abordagem integral3Lei Maria da Penha

Combate a violência doméstica e familiar 
contra a mulher

4 Programas de Transferência de 
Renda
Bolsa Família e sucessores como políticas de 
redução da pobreza

Essas iniciativas representam a tentativa do Estado de intervir para mitigar as 
desigualdades e garantir direitos. São como um "kit de primeiros socorros" 
para uma doença crônica - aliviam os sintomas e dão suporte aos mais 
vulneráveis.



Debates Contemporâneos e Novas 
Dimensões da Desigualdade

Desigualdade Digital
O acesso à internet e 
tecnologias digitais se tornou 
crucial para educação, trabalho 
e participação social

Injustiça Ambiental
Comunidades vulneráveis são 
mais afetadas por mudanças 
climáticas e poluição

Interseccionalidade
Diferentes formas de opressão 
se cruzam e potencializam 
experiências de desigualdade

A Questão Social não é estática; ela se transforma e adquire novas dimensões com o passar do tempo. Se no 
século XIX a preocupação central era a miséria operária, hoje surgem novas formas de desigualdade que exigem 
nossa atenção.

A pandemia de COVID-19 evidenciou como a falta de acesso à internet prejudicou o aprendizado remoto 
de milhões de estudantes, aprofundando desigualdades educacionais.



Consolidação e Próximos Passos
Origem Histórica
Compreendemos que a 
Questão Social surge no 
contexto do capitalismo 
industrial como manifestação 
de suas contradições 
estruturais

Desnaturalização
Aprendemos que as 
desigualdades não são 
naturais, mas construções 
sociais e históricas que 
podem ser transformadas

Análise Crítica
Desenvolvemos a 
capacidade de ir além das 
aparências e questionar as 
causas profundas dos 
problemas sociais

Em Prática

O conhecimento adquirido nesta aula permite que você olhe para 
as notícias, políticas públicas e interações sociais com um olhar 
mais aguçado. Use essa perspectiva para analisar os desafios de 
sua própria comunidade.



Autoavaliação
01

Contexto Histórico
Qual o principal contexto histórico 
em que a "Questão Social" emerge 
como um conceito central?

a) A transição do Império 
Romano para a Idade Média

b) O desenvolvimento do 
capitalismo industrial no século 
XIX

c) As grandes navegações e a 
expansão colonial

d) A Guerra Fria e a bipolarização 
mundial

02

Meritocracia
A ideia de que a desigualdade é 
"natural" ou resultado exclusivo do 
"mérito individual" é criticada por 
qual motivo?

a) Porque ignora a importância 
da sorte na vida das pessoas

b) Porque desconsidera as 
estruturas sociais e históricas 
que produzem a desigualdade

c) Porque não há exemplos de 
pessoas que superaram 
adversidades

d) Porque a desigualdade é um 
fenômeno puramente biológico

03

Marcos Legais
Qual das seguintes legislações 
brasileiras é citada como um marco 
na tentativa de mitigar a Questão 
Social?

a) Código Civil de 1916

b) Lei Áurea de 1888

c) Constituição Federal de 1988

d) Código Penal de 1940

Questão 4: Desigualdade Digital
A "desigualdade digital" é um exemplo de:

a) Um problema social que foi completamente 
resolvido

b) Uma nova dimensão da Questão Social nos 
debates contemporâneos

c) Um conceito ultrapassado, sem relevância 
atual

d) Um problema restrito a países em 
desenvolvimento

Questão 5: Análise Crítica
Explique, com suas palavras, por que a análise 
crítica é fundamental para compreender a Questão 
Social, utilizando a analogia do iceberg.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A análise crítica é fundamental porque a Questão Social, assim como um iceberg, tem suas causas e 
estruturas mais profundas ocultas sob a superfície. O que vemos (pobreza, violência) são apenas os 
sintomas visíveis. A análise crítica nos permite "mergulhar" para entender as raízes históricas, 
econômicas e sociais que sustentam esses problemas, indo além das explicações superficiais e 
buscando soluções que atuem na origem, e não apenas nos efeitos.



Conexão com a Próxima Aula
Próximo Capítulo: Aprofundamento Histórico

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais nossa compreensão 
sobre as raízes da Questão Social. Iremos explorar "Aula 2 3 A 
Formação da Sociedade Capitalista e a Gênese da Questão 
Social", detalhando os processos históricos que moldaram o 
sistema em que vivemos.

Prepare-se para uma análise ainda mais aprofundada sobre como 
o capitalismo gerou as contradições que estudamos hoje!

Base Estabelecida
Conceitos fundamentais da 
Questão Social

Próximo Passo
Formação histórica do capitalismo

Aprofundamento
Gênese das contradições sociais



Recursos Adicionais

Livro Fundamental
"O Capital" de Karl Marx - 
Para aprofundar na crítica 
ao capitalismo e 
compreender as bases 
teóricas da análise da 
Questão Social

Artigo Clássico
"A Questão Social" de 
José Paulo Netto - Uma 
visão clássica e 
fundamental sobre o tema, 
essencial para estudantes

Dados Oficiais
Site do IBGE - Para 
consultar dados 
estatísticos atualizados 
sobre desigualdade, 
pobreza e indicadores 
sociais no Brasil

Documentário
"Democracia em 
Vertigem" - Para 
visualizar as tensões 
sociais e políticas no Brasil 
contemporâneo

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


